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O autor, radioterapéuta do S - N. C. , foi in-
cuuibido por seu Diretor, Dr. Mário Kroeff, de 
estudar o "radon'', zmportante agen te radwterópi-

co. Após ter conseguido bolsa de estudos por in-
termédio do "Institute of Intcramcrican Àffairs'' 
permaneceu nos EE tJU. da América durante um 
ano e dois inêses. Duronte essa estada, frequen-
tou o "Memorial Hospital" onde ao lado dos fí-
sicos L. Marincili e G. Failla, familiarizou-se no 
manejo da aparelhagem, nu niodo de captação, 
acondicionamento e dosagem dos células de "ra-
don". 

Na Universidade de Colúmbia, seguiu o curso 
sôbre "física das irradiações" ministrado pela Dra. 
E. Quirnby. Acompanhou durante três mêses o 
Serviço de Radioterapia do "Billings Hospital" e 
do "Hines 1-lospital'', respectivamente sub a orien-
taçào dos Drs. Anna Hamann e Harry Slobodin. 

Visitou em Chicago o "Tumor Institute'' do 
Dr. Max Cutier e a fábrica de aparêlhos de Raios 
X da General Electric. 

Em Nosia lorque frequentou ainda, durante 
três mêses, o Serviço de Radioterapia do "Presby-
terian Hospital'', chefiado pelo Dr. Staurice Lens. 

"Rodou" foi o flOfllC sugerido em 1923 
pela "Comissão internacional de Elementos 

Químicos", para ser usado em lugar do 
têrmo "Emanação do "Radiuni". 

Para se compreender o que vem a ser 

o "Radon" e corno se processa sua desinte-
gração, hasta acompanhar o esquema ane-
xo, (iig. n.° 1). 

O "Radon" resulta da primeira trans-

formação do "Radium". Quando o átomo 
de "Radium" emite uma partícula alfa, 
transforma-se em "Radon". O "Rodou" 
é um gás de pêso atômico 222. Como tô-
da substância radiotiva, é instável. O ra- 
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dou por sua vêz, emite uma partícula alfa 
se transforma em Radium A, que é sólido. 
Este último então, emite outra partícula 
alfa e passa a "Radium" B, tanibém sólido, 
elemento que pertence à mesma família 
química do chumbo, O "Radium" B, (ve-
ja esquema) desintegra-se de maneira di-
lerente dos elementos já mencionados. E-
mite : um "electron", conhecido por ráio 
beta ou partícula beta, e um ráio gama. 
Transforma-se então em "Radium C", que 
emite todos os 3 tipos de ráios alfa, beta 
e gama. 

Tôdas essas substâncias radioativas 
acham-se agrupados em uma família ou 
série. A que acaba de ser descrita, é a do 
Urânio, primeiro elemento da série, sendo 
nela sétimo, o Radium 

Só tem interêsse em radioterapia o que 
apresentamos da série do Urânio e que se 
acha esquematizado na fig. 1 - 

Cada membro desta série funciona 
como verdadeiro elemento químico, po-
dendo entrar em combinação com outros 
de acôrdo com a afinidade - 

Os 3 tipos de ráios, alfa, beta e gama, 
diferem muito quanto ao poder de p'-
tração. 

Os ráios alfa que nada mais são que 
núcleos de Hélio, animados de grande ve-
locidade, não têm poder apreciável de pe-
netração em profundidade na matéria só-

lida, pois são interceptados até por uma 
simples folha de papel. Não são, pois, prt-
ticamente usados em radioterapia. 

Os ráios beta são "electrons" que par-
tens com velocidade bern maior do que a 

dos ráios alfa, e são mais 1)tmafts. 
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(s) J Vs6000).  

ALFA ALFA  
BETA CEL 

óuoo) / \ (sóLtco) IM  

1 ig. 1 tqtieina ittuslianlo parte (Ia stric tio tuinjuin. (0111 SCIIS elcitientos usais 0(1-

poriantc. usados ciii riidio(ciipiu. (Segundo Oiuini)). 

à III itOS (ICICS perte[rarti vários 111!! 1111Ct1O', 

nos tecidos São interceptados p'  filtro 

de platina 011 OUFO coiii 0,5 iiiiii. (lC C5)CS-

sura Seu USO Clii radioterapia destina-se 

sàtiieiite ilS lesoes tiitlito stiperi leiais 

Os ïaios 1401110 silO idêtiticos aos ráioS 

X, istO é, sao irradiações electr()iiolgnétiCaS 

cpiu tciil a velocidade cia lUL e OS511Ciii 

grande Podei de penetração Niãi itoS dê-

ics podeiti a traI essar VárioS celitíiiietros de 

ciiiiiiibo, sendo aSsilil os que mais uso en-

(outiain ciii radioterapia 

Coiuioinic podemos ver ainda na fig. 

o "Radi um" e o "Rodou'' por si só, não 

eliliteliu ráios gama São SCUS derivados, 

o "Radiu,n" 13 e o 'Radiuui'' (7, cine  for- 

iicceni os rã ios gania Se agora, usamucio de 

art ii ício, coletarnios o "Rodou" e o selauiiios 

liii iii tu bo ca pilar de vidro, seus produ tos 

de cicsinticgaão 1 icarao rendos no interior 

cio iii esmo, j untaniente Colho o )i áprio 

"iadou''. A eiuuissão dos ráios gama será 

11111)11 ida à fonte originária das eltialiações 

coutidas no presen te tubo, isto é, ao 'ão-

(lo!!''. Do iiiesnio modo, dilialudio  selaiiiios 
1111111 tubo de platina, um sai de rad!iuiui'', 

seus produtos de ciesini egracão 1 icarão a-

tiniu lados aí. A emissão dos rá im gania 

sei-á atri hu ida ao "10(1! /110 '' , 1 otite prin_ 

ria que dá origem aos ditos " réjos'' gania, 

c cine está presente tio tubo em cjuestao 
Nos 2 casos citados, isto é, seja tio caso de 

um tubo de,  10(1011 selado em vidro 011 110 

de um tubo de iadturn selado cmii pi:ttimt, 

-ão os seus últimos derivados, mdiiiiii 13 e 

i(idiun,i (7, que ciaião origem aos ráios ga-
nia. Do que foi (fito, conclue-se que cio p011-

lo de vista cia gama-terapia não há chi creu 

ça 110 cleinen to usado: "radoi m" ou "ia- 

(/0)!". 

flesi ïllição (10 "10(1011" O '10(10) 

orno tôcla substância rachoativa, teto )e-

iiodo de semi-vicia característico. l-.xpii- 

tiemos : período de semi-vicia é o teihipo 

necessário para iti  unia certa qilil utidiude 

de substância radioativa se recluia à meta-

de - () "radu,ni'' leva, pai-a tal, 1.500 anos. 

Sua destruição, dura nte cuiaiquer e\periên-

c ia 011 q  ualqller tratamento, é cics})ref ível. 

iSSO já luilo acontece com o " 1(1(1(71!' ' , que 

tem período de semiii vicia limito (luto, tal-

cttlaclo ciii ciias . O 'ãadon'' destróe-sc liii 

proporção consta ntc, como lil0Stiíl a curva 

A BC, na 1 ig. 2. Nêsse esquema, tomu1ímse 

como ponto de pari ida 100 rim ii icuries de 

presentes iniciahuicnte ciii A . No 

1 ig. 2. (lusa uiios[lauulo a (Ics1rIl(20 

(1(1 lultioli 
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dia, liavera 1110 decrésc no de 16,5%, 

Icando S(')nufltC 83,5 iii icuries . No 2.0  

dia, 16,5% (los 83,5 milicuries desintegram-

-se, restando sõmente 69,7 niilicuries No 

fim (te 3,83 (lias e Celitésii1lO5 do dia, ou 

Seja 3 (luiS e 20 ho= sl'}mcilte permanece 

a nleta(Ie (lo radoii iniciailllente presente 

Isto é que se denomina, o período de se-

iiu-vida do ia(!on (1), coil anne lig. 2 

5'- 

Me— 

Iig l. \paialho de Piiloii ti))(.) I)r. 

Jaula, instalado liO \íe10Oii11 1toSpi1tl 

de Nova York - 

No Fim de uni praso equivalente a 2T, 

haverá sémente 1 /4 (los 100 inilici'iries mi-

Ci1iS ApóS 3T, sômente 1/8, e assim por 

diante 

A (lestru icao do iadoii segue, poitan-

tO, unia curva expoliêll( ual 

Exli'aç?io do "iodoii' - Para a ca)ta-

ção (lo "10(101?", (los Sais (l "radium" e 

scu acoiid iciouamento em t1il))5 capilares 

de vidro ou CIII senientes (le ouro, são ne-

cess'irias a, sc4u i ntes operacões : ii) capta-

c') (las culanacões ormundas de tinia solto 

:50 ;o1u»a de brometo 011 cimo/o de "ia-

dii,m'' (únicos saiS solúveis), p01 meio de 

1110 aparélho e)ecial coiliposto (te unia 

i'êde de tubos de vidro nipilares ; h) acon-

(i(i01iiIiiCli to (teicas eiiianacoes Ciii peque-

nos tubos capilares de vidro ou de ouro 

(senlentes) ; (-) (losagem da carga de irra-

(lCCã0 contida nessas células 

O Üparélllo (te Pai lia, (lestmnado a cxc-

(ti lar as operações releridas, e que foi ad- 

(liii ido pelo flr. Maria Kroeff paiu o Ser-

Viço :'s°acional de Céncer, devendo em bre-

ve ser instalado, é idêntico ao existente 

no ']'vleoiorial I-iostal" de Nova-York, 

ver iig. 3 E construido (te unia grande 

série de tubos de vidro, onde, por meio (te 

uni sistema (le vácuo, feito por bomba e 

circulação de mercúrio, se espandeni as 

radiações 

Células de "radon —. - As célu%is de 

)ado??" podem ser (te 2 tipos tubos e 

semcntcs de ouro (ver lig 4) os tubos 

de radon são capilares de vidro com diâ-

metro externo de 0,9 mm., com conipri-

incuto de 1,1 ciTi colocados (lontro de uma 

cápsula com uuia liga ouro-platina, equl-

vii tente à 1 iltrageiii de 0,5 lllin tle p1itina. 

As senientes de radon são pequenos 

calilaies de ouro, com diâmetro interno 

de 0,15 mm., e colo coinprinicnto total de 

-1 nini., cuja filtrageiii corresponde a 0,3 

111111. (te otiFO 

tlpiicaçao medica do "i'adomi''. - Os 

tubos (te radon são usados 110 tratamento 

(lo câncer. Como as emanações (los tubos 

são 1 iltradas por unia liga ouro-platina, 

II 11111(1 c ilijas ',(ineni(s da 

radoii 

equivalente a 0,5 mio de platina, sônien-

te pamani os raios gania São usados pre-

Icrenteniente no tratamento dos cânceres 

(10 útero e da péle 

As senientes de ouro, podendo ser es-

terilizadas, são introduzidos nos tecidos 

com caráter 1rm a liente, jmr meio de um 

Ucultew Como há degradação do poder 

radioativo, pela (testiulição contínua que 

sofre o "radon'' a dose inicialniente pre-

sente, desaparece no 1 1ii (te 30 dias apro- 
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ximadarncnte. Passa então a ser "semente 
morta". As sementes de "radon" são usa-

das preicren temen te no tratamento dos 
cânceres da cavidade bucal e da bexiga, 
onde lo1dmfl  ficar para sempre abandona-
das. Em certos casos, o implante dessas 
sementes pode jeito por meio da en- 
doscopia, usando-se para tal, aplicadores 
especiais (bexiga) 

Vantagens do "radon'' 561) ïe o "radiiuin" 

- Unia das principais vantagens do 
"radon" sôbre o "radium", é permitir que 
a carga de seus tubos seja variada prâti-
camcnte à vontade . Assim, um tubo de 
racliurn de 1,5 cm. de comprimento difi-
cilmente poderá conter mais que 75 mgrs., 

a menos que se aumente exageradamente 
o diâmetro do tubo. Já no caso do radon, 
pode-se comprimir até 250 milicúries den-
tro de uni tubo capilar de 1,5 cm . de 
comprimento e 0,9 mm. de diâmetro. 

2 - Outra grande vantagem está no 
fato de representar o desaparecimento even-
tual de um tubo de radon, apenas a per-
da cIa pequena cápsula, composta da liga 
ouro-platina . O mesmo não se dá com um 
tubo de "radiuns". O "radon" pode assim, 
seus perigo, ser enviado para os pontos 
mais distantes do País 

3 O tratamento pelo "radon" pode 
ser leito ambulatôrianiente, chspensando a 
internação cio doente. 

1 - Em caso de fixação defeituosa de 
uma agulha ou tubo de "radium", na bô-
ca ou naso-faringe, pode haver desloca-
mento clêsse material e consequentemente 
perda ou deglutição, o que exige inter-
venção de urgência. O mesmo já não 
acontece com o "radon", que se destróe 
ràpicianiente pode esperar-se sem ansie-
dade, a expulsão espontânea de um tubo 
ou semente que, acaso, tenha siclo deglu-
tido 

o 

FÈOCROMOCITOMA 

F. Nandl de Viena elevou para 50, 

com seus dois doentes, os CaSos de féocro-
mocitomas supra rrenais operados. A tomo-

grafia mostrouu ser meio diagnóstico seguro. 

A sintomatologia dada pelo tumor é a da 

intoxicação pela adm iv istração endoveno-

sa de adrenadina cefaléa, palpitação, ta- 

quicai-dia, dores anginosas, hipertensão ar-

terial, palidês da face, suores frios, hiper-

glicemia e glicosúria. Os sintomas podem 

até certo ponto variar. A operação produz 

às vêzes, cura absoluta. Devem tomar-se 

medidas durante a operação para evitar a 

sóbita queda da pressão arterial. 


